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LICENA DE INSTALAçA0

N. 0 027/2007.
3- VIA (ARQUIVO).

1— DA LICENçA:
0 Subsecretário de Meio Ambiente da Secretaria de Desenvolvimento Urhano e Meio Ambiente. no uso

das atribuiçoes que lhe confere o artigo IS, inciso IL § 2 u. da Lei n.° 041 de 13 de seternbro de 1989, tendo em
vista o constante nos Decretos n°s: 27.59 1 e 27.802. respeclivarnente de 10 dejaneiro e 22 de marco de 2007 e.
ainda. o disposto na Ordem de Serviço n° 01/2007-SEDUMA, de 30 de abril de 2007, expede a presente
LICENcA DE INSTALAçAO, autoriando a instalaçto para a atiidade do OLIRAS DE MELHORIAS DA

ESTAçAO DE TRATAMENTO ni: ESGOTOS DE PLANAI.TINA/DF. requcrida pela COMPANHIA DE
SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL — CAESB. CNPJ. n°. 00.082.024/0001-37,

objeto do Processo n° 191.000.332/1997.

2 - DA LOCALIZAçAO:
AS OBRAS DE ME! HORIAS DA ESTAçAO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS está licenciada

para a cidade de PLANALTINA, ENTRE A RODOVIA DF 130 E 0 RIBE1RAO MESTRE D'ARMAS,
OCUPANDO 1(MA AREA DE APROXIMDAMENTE 42.86 HECTARES — RA VI — PLANALTINA/DF.

3— DAS CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E RESTRICOES:
1. Eletuar a Iimpe/a de todos os locals ocupados pelas obras. apes 0 SCU trmino

2. Evitar quo o ambiente externo seja afetado pela execuço das ohms:
3. Adotar rigoroso controle da disposicto do entullios e restos do obras:

4. Apresentar relatdrio final conclusivo da irnplantaçto do empreendimento. considerado os
construtivos e ambientais;

5. Dar destnaç& adeqw.ida ao material retirado das lagoas:
6. Toda e qualquer aIteraco no empreendimento devera ser cornunicada a esta SEDUMA/SMA:

7. Outras CON DICION ANTES. EXIGENCI AS e RFSTRIçOES podero ser estabelecidas
S EDU MA/SM A a qualquer tempo.
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4— DAS OBSERVAçOES:
1. A SEDUMAISMA, observando o disposto no artigo 19 da Resolução CONAMA n.°. 237/97 poderá a1terar.

suspender oii cancelar a presente Licença de 1nstaiaçio:
2. Esta Licenca de lnstalação so terã validade após sua publicacão no Diãrio Olicial do Distrito Federal e

em peiódico de grande circulaçAo no Distrito Federal, devendo, essas publicacOes serern efelivadas a
expensas do interessado conforme previsto na Lei n°. 041/89, artigo 16, § 1°, no prazo máximo de 30
(trinta) dias, a pat-tit- da assinatura do Termo de Aceite e, após efetuadas as pubticaçöes, entregar
päginas dos jornais a esta SEDUMA/SMA em ate 10 (dez) dias, sob pena de suspensão desta licença

3. 0 requerirnento - da Licença de Operacão deste empreendimento deverã ser prolocolizado no periodo de
vigéncia desta licença, sendo obrigatório observar as CONDICIONANTES, EXIGENCIAS, RES1'RIçOES e
prazos de apresemaço dos docurnentos técnicos complernentares estabelecidos na presente Licenca de
Inslalação:

4. Se necessário. o requerirnento de prorrogaçao desta Licença de lnstalaçao deverá
antecedência minima de 120 (cento e vinte) dias da expiracão do prazo de sua vigência.

5. Deverá set mantida uma via desta Iicença no local do empreendimento/atividade;

ser protocolizado corn
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5—DA VALU)ADE:
ESTA LICENA DE INsTALAçA0 TERA VALI DADE PELO PERIODO DE 04 (QUATRO) ANOS

CORRDOS. OBSERVADOS Os REQUISITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO
PROCESSO QUE LfLE DEU OREGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

Brasilia, t9 de (4)	 de 2007.

d:
GUSTAVO SOUTO MAIOR SALGADO

Subsecretário de Meio Ambiente

6—TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE L10ENA DE

INSTALAcAO. A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia,-ii de aJOU H'D
	

de 2007.
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(DOCUMENTO DE IDENTIEIcAçA0)
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